
N
ão bastassem a dor dos pa-
rentes de mais de 350 mil
mortos e o drama dos pro-
fissionais de saúde na luta
para tentar salvar outras vi-
das em hospitais lotados, a

gravíssima crise sanitária que atinge o
país ainda trouxe o flagelo da fome para
milhões de brasileiros como conse-
quência dos efeitos danosos da pande-
mia causada pelo novo coronavírus so-
bre a economia brasileira.
Com o forte encolhimento das ativi-

dades informais, a suspensão ou fecha-
mento de pequenos negócios e o au-
mento do desemprego, a renda de gran-
de parte das famílias caiu e, no caso das
menos favorecidas, levou à redução até
da comida. Um dos estudos que dão a
dimensão da gravidade do quadro, di-
vulgado recentemente, feito por grupo
de pesquisa com sede na Universidade
Livre de Berlim, na Alemanha, em par-
ceira comaUniversidade Federal deMi-
nas Gerais (UFMG) e Universidade de
Brasília (UnB), mostra que a inseguran-
ça alimentar atinge nada menos que
seis de cada 10 brasileiros.
São 125,6milhões de habitantes que

não se alimentamemqualidade equan-
tidade necessárias. De acordo com os
dados, coletados entre agosto e dezem-
brodo anopassado, 44%daspessoas re-

duziram drasticamente o consumo de
carnes. E 41%, o de frutas. Entre os que
relataram insegurança alimentar, 15% a
classificaramcomograve, ou seja, quan-
do está faltando o que comer. Para pio-
rar, a alta depreços dos alimentos éuma
das maiores pressões sobre a inflação,
que ameaça voltar a assombrar, atingin-
doprincipalmente osmais pobres.
Neste cenário, é de se elogiar a reto-

mada do pagamento pelo governo fe-
deral do auxílio emergencial a infor-
mais, autônomos, desempregados e
famílias de baixa renda, ainda que tar-
dia e em valores significativamente
menores do que os do benefício con-
cedido no ano passado. Fará diferença
no prato de muita gente. Assim como
deve ser exaltado o esforço de ONGs,
igrejas, associações comunitárias e até
clubes de futebol (como se propôs o
Atlético Mineiro) para arrecadar e dis-
tribuir cestas básicas nas vilas e aglo-
merados. Quem tem fome, tem pressa,
e toda a ajuda é bem-vinda.
Lembrando, sempre, que a solução

efetiva para o problema, traduzida na
retomada do crescimento econômico e
na abertura de postos de trabalho, so-
mente será alcançada com a vacinação
emmassa da população, permitindo,
assim, a livre circulação e convivência
das pessoas emsegurança.

VISÃODOCORREIO

Brasília, 61 anos

Em 1972, Hilkka, Aino, e eu
viemosmorar emBrasília.Vin-
dos de São Paulo, desembarca-
mos na estação ferroviária do
Guará.O silênciodacidade-par-
queeocerradoressequidodeju-
lhomefizeramamarestePlanal-
to. Em 1974, adquirimos uma
área, noDF,degradadapelo fogo
epelo abandono, clamandopor
atençãoe regeneração.Chamei-
aSítiodasNeves!Quarentae seis
(46) anos de amor e respeito à
dignidadedasárvoresretorcidas,
das nascentes quase secas, das
vidas exangues deram tempo
para a ressurreiçãovegetal e ani-
mal. As árvoresmederamo se-
gredo: retençãodaáguadaschu-
vas! A vida voltou a cantar, a flo-
rir, a brotar nasnascentes e cor-
rer pelos riachos.O cerrado vol-
tou. Acompanhei o ritmo lento
da regeneraçãodo ecossistema.
Anaturezameregenerou.OSítio
dasNeves está aberto a estudio-
sos,observadores,aosqueamam
as árvores, e as águas, de onde
nascemos.Grito revolucionário
do século 21: plantar árvores e
proteger florestas.Umpresente
deaniversárioparaBrasília!
EugênioGiovenardi,AsaSul

Critérios eprioridades

O país todo passa pelamais
grave epidemia de sua história
e Brasília não fica impune a es-
sa tragédia que consumiumais
de 370mil vidas no país. Coma
falta de vacinas suficientes, o
GDF decidiu estabelecer crité-
rios próprios de vacinaçãopara
atender algumas categorias
profissionais que entendeu
correremmais riscos. Natural-
mente, todos somos a favor da
prioridadea serdadaaosmédi-
cos, enfermeiros e pessoal de
apoio na linha de frente no
combate a covid-19 em hospitais, UPAs e clínicas. O que
parece estranho é quando as forças policiais aparecem na
lista de prioridades para vacinação,mais ainda quando es-
tão incluídos servidores doDetran que não saemdos gabi-
netes da sede da estatal. Será que é justo retardar a vacina-
ção de idosos commais de 60 anos para atender a policiais
militares, civis e agentes doDetran? Foi feita umapesquisa
científicaparaoGDFdecidir isso?Amortandadeentre ido-
sos emBrasília émaior oumenor do que os integrantes de
Segurança?
SérgioPereira,LagoSul

Falta de vacina

Faltouagilidadeparaogoverno federal eparaoGDFpro-
curaremvacinasnomundonoanopassado. Asdificuldades
de abastecimento estavamprevistas. A contaminaçãomun-
dial jamais vistanahistóriadahumanidadeaconselhava isso
nomenorprazopossível. Eoque fizeramopresidenteBolso-
naro eogovernador Ibaneis?Apostaramnas vacinas envasa-

das no Instituto Butantan e na
Fiocruz e erraram. No Brasil e
emBrasília,avacinaçãoestá len-
ta, faltam vacinas para todos e
nãoexistemmaisalternativasno
mercadomundial de forneci-
mentodecurtoprazo.
CarlosOsório,
AsaSul

Absurdobrasiliense

É incrível ver nos noticiários
queemtodoo final de semanaa
fiscalizaçãodoGDFatuanosen-
tidodeinterromperfestaseaglo-
merações indevidas. A morte
diária dequaseumacentenade
pessoas noDistrito Federal não
sensibiliza a população, espe-
cialmente os jovens. O preço a
pagarémuitogrande.Umsobri-
nho de umamigo temum filho
de 16 anos entubadonumaUTI
lutandopela sobrevivência. Há
cerca de ummês, ele foi a uma
festa com amigos e contraiu a
covid-19.Nema juventudedele
e nem o bom estado de saúde
impediram que o coronavírus
tomasse contade seuspulmões.
Servedealertaaos jovens,quese
pensaminvulneráveis.
JoséAlberto, AsaNorte

Árvoresque
podemmatar

Mais uma vez escrevo para
essa seção do jornal para pedir
que a CEB e aNovacap tomem
medidas para cortar as árvores
da pista interna do LagoNorte
entre as QI/QL 11 e QI/QL 13,
entre o Coq e a Igreja daQL 13.
São árvores imensas, altas, que
há anos estão se enroscando
comos fios da CEB e ameaçam
despencar em cima de carros e
pessoas que diariamente circu-
lampor ali. É uma ameaça con-
creta à vida demoradores que
passampor lá diariamente. Per-

cebiqueaCEBeaNovacap fizeramumapodadeárvoresna
mesmapista interna naQL/QI 9. Por que aindanão fizeram
isso naQL/QI 11 numa situaçãomais perigosa? É inexplicá-
vel a demora. Se não agirem e acontecer algo, os responsá-
veis serãoaCEBeaNovacapquenada fizeram.
AntônioCarlos,LagoNorte

Cuba

Inicieia leituradareportagemO fim de uma era , coma es-
perançadever finalmente a lindíssima ilhadeCubaver-se li-
vredessa infame famíliaqueseapossouhámaisde70anos, e
que adestruiu completamente. Ledo engano. Aparte final,
comasdeclaraçõesdo jornalista independenteHéctorValdés
Cocho, nãonos animamaesperarmudanças, lamentavel-
mente. A matéria, aosmeusolhos, poderia ter informadoo
númeroescandalosodeassassinatoscometidospelosgenoci-
dasCastros,comcertezaosmaissanguináriosdasAméricas.
JoaresAntônioCaovilla,AsaNorte

Insegurança
tambémnamesa
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Localidade SEG/SÁB DOM
DF/GO R$2,50 R$4,00
MG/RJ/SP R$4,00 R$5,00
TO/MA/CE/PI R$4,00 R$5,00
RN/PB/PE R$4,00 R$5,00
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Bolsonaropromete até 2030 acabar como
desmatamento.Comoavacina, é um

governo sempressa.
EEdduuaarrddooPPeerreeiirraa—Jardim Botânico

AFlorestaAmazônica chora aderrubada
ilegal de 65mil árvores, garantidapela tropa
bolsonaristaHamiltonMourão, Ricardo

Salles eTelmárioMota. APolícia Federal está
deparabénspeladenúnciaque fez.

JJooaaqquuiimmAAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo—AsaNorte

Noritmoemquevai vacinação contra a
covid-19, a previsãodo cientistaMiguel
Nicolelis de 500mil óbitos até junho será

antecipadaparamaio.
JJooaaqquuiimmHHoonnóórriioo—Asa Sul

Acarta deBolsonar a JoeBiden, presidente
democratadosEstadosUnidos, sãopáginas
depura falácia, semqualquer conexão com
as açõesdoantiministrodoMeioAmbiente,

RicardoSales.
GGiioovvaannnnaaGGoouuvveeiiaa—Águas Claras

ACPIdaCovid-19 vai abrir fissurasna
blindagemdogovernopró-morte.Quem

sabenão chegará às entranhas?
EEvvaarriissttoo CCaarrvvaallhhoo—LagoNorte

AlexandreGarcia é jornalista competente e
sério, pauta colocações em fatos relevantes e
documentos incontestes. Isso incomodaos
quedefendemo“quantopior,melhor”.

Parabéns,CorreioBraziliense.
RRoonnaallddoo VViieeggaass—Lago Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,masalterasuadisposição

Estamosdiantedeumasemanaquepo-
de se tornar histórica.Quis o destino que
coincidissecomoaniversáriode61anosde
Brasília, cidadeque traznogenearquitetô-
nico soluções tãonecessárias aomundo.
Umdia após a celebraçãopela capital do
país, líderesmundiais estarão emconfe-
rência virtual, naquinta e sexta-feira, para
tratar sobre estratégias de enfrentamento
àsmudanças climáticas.Quepossa ser, de
fato,ummarco rumoàconstruçãodeuma
ampla economiavoltadaà sustentabilida-
de, pois todos temos a ganhar.Docontrá-
rio, igualmente,continuaremosasofrerdu-
rasconsequências,especialmenteaspopu-
laçõesmais vulneráveis. Por isso, é inteli-
genteeoportunoqueabracemosacausa.
Surpreeendentemente, na semana

passada, o presidente Jair Bolsonaro,
sempre tão contestado pela gestão am-
biental – capitaneada pelo controverso
antiministro Ricardo Salles— expressou
em carta enviada ao chefe de Estado dos
EUA, Joe Biden, a intenção de zerar o
desmatamento ilegal no país até 2030 –
desde que receba apoio internacional
(milhões de dólares, para que fique cla-
ro). O objetivo é nobre, o financiamento
é justoenecessário,masháquemduvide
da real capacidade do atual governo.
O primeiromotivo é óbvio e um tanto

vexatório. Até agora, Ricardo Salles, que
emalto ebomsomexplicitouodesejode
“passar a boiada” por cimado regramen-
to ambiental, coleciona polêmicas de
desserviço à sustentabilidade. Namais
recente, foi alvo de uma queixa-crime ao
STF, apresentada por um delegado da
Polícia Federal, por suposta proteção a
madeireiros ilegais na Amazônia. Com
uma personalidade desse porte à frente
doMeio Ambiente, fica difícil acreditar
emalguma solução verdadeira.
Há de se registrar, alémdisso, um tom

quase chantagista do governo brasileiro
ao reivindicar apoio financeiro para a

proteçãodas florestas.Oauxíliodeoutros
paísesparaessamissãoémuitobem-vin-
do,mas oBrasil deveria, hámuito tempo,
ter assumido a tarefa de preservar esse
patrimônio.Mas sob este aspecto, a atual
gestão não é a única responsável, pois as
administrações passadas falharam ver-
gonhosamente em oferecer um plano
que compatibilize geração de renda e
proteção ambiental. Sim, é possível. Exis-
tempráticas que demonstram—perma-
cultura, sistemas agroflorestais, biocons-
truções, agriculturaurbana, etc.
Apandemia vemressaltandoaprocla-

madanecessidadedeestabelecermosuma
novadinâmicadeocupaçãodoplaneta. A
sexagenáriaBrasílianosoferecepistasnes-
se caminho. Cidades commais espaços
verdes,compossibilidadesdeproduçãode
alimentos emenosdependênciade trans-
porte automotivo nos ofereceriam um
mundomais seguro e saudável. Infeliz-
mente,nossagovernança (e tambémapo-
pulação emgeral) ainda não compreen-
deu isso.Veja o recente exemplo dahorta
comunitáriaque foidestruídanoSetorCo-
mercialSul, sobaalegaçãodequeserviade
esconderijo para traficantes—uma evi-
denteperversãode valores: pois prendam
oscriminosose libertemashortas!Nomo-
mento,comaumentodefamíliasemsitua-
ção de insegurança alimentar, proibir as
pessoas de plantar para comer é pratica-
menteumcrimehediondo.Comosãode-
sumanosalgunsdosgestoresdopaís...
Temos no Brasil mais de 14 milhões

de desempregados. Seria oportuno per-
ceber que é possível gerar postos de tra-
balho e renda comaprática de umaeco-
nomia voltada à sustentabilidade. Toda
a população, especialmente a mais ca-
rente, teria muito a ganhar em qualida-
de de vida.Que a cúpula de líderesmun-
diais para o combate às mudanças cli-
máticas, nesta semana, possa ser frutífe-
ra na construção de soluções práticas.
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